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RESUMO 

 

A presente pesquisa teve como objetivo realizar uma análise minuciosa das competências 

psicológicas que são desenvolvidas por meio da prática de esportes coletivos, focando especialmente 

nos fatores cognitivos e emocionais. O intuito foi estabelecer uma relação direta entre essas 

competências e a capacidade decisória exigida no contexto da instrução aérea da Academia da Força 

Aérea (AFA). Para alcançar esse propósito, foi necessário compreender profundamente a importância 

da tomada de decisão em um sentido geral. Isso implicou analisar não apenas os aspectos técnicos e 

racionais da tomada de decisão, mas também as nuances emocionais e intuitivas que permeiam esse 

processo. Entender como esses diferentes elementos interagem e influenciam as escolhas dos 

indivíduos é essencial para relacionar o desenvolvimento das competências decisórias por meio da 

prática esportiva com as exigências específicas da instrução aérea. A metodologia adotada para este 

estudo foi uma pesquisa bibliográfica de natureza exploratória, fundamentada em uma abordagem 

qualitativa. A escolha por essa metodologia se justifica pela necessidade de explorar e compreender 

em profundidade as interações entre as competências psicológicas desenvolvidas no contexto 

esportivo e as demandas da instrução aérea. A análise cuidadosa de obras acadêmicas, estudos 

empíricos e teorias relevantes permite uma compreensão mais abrangente e embasada sobre o tema 

em questão. Foi considerado não apenas as teorias clássicas e os modelos estabelecidos, mas também 

as novas descobertas e abordagens emergentes que ofereceram ideias valiosas para a pesquisa. Dessa 

forma, após a análise, os resultados indicaram que os Cadetes ativos em esportes coletivos 

demonstram maior rapidez e eficácia na tomada de decisões em ambientes de alta pressão. A 

discussão enfatizou que as habilidades como comunicação, trabalho em equipe e rápida adaptação, 

desenvolvidas em esportes coletivos, são transferíveis para o contexto aéreo, sugerindo que tais 

atividades podem ser integradas ao treinamento de Cadetes para melhorar suas competências 

decisórias. O conhecimento adquirido por meio desta pesquisa pode ser aplicado na criação de 

estratégias e programas de treinamento mais eficientes, que considerem não apenas as habilidades 

técnicas, mas também as competências psicológicas fundamentais para o sucesso na aviação militar. 
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ABSTRACT 

 

The present research aimed primarily to conduct a thorough analysis of the psychological 

competencies developed through participation in team sports, focusing especially on cognitive and 

emotional factors. The intention was to establish a direct relationship between these competencies 

and the decision-making ability required in the context of aerial instruction at the Air Force Academy 

(AFA), recognized as one of the most important and demanding military educational institutions in 

the country. To achieve this purpose, it was crucial to deeply understand the importance of decision-

making in a general sense. This involved analyzing not only the technical and rational aspects of 

decision-making but also the emotional and intuitive nuances that permeate this process. 

Understanding how these different elements interact, and influence individuals' choices is essential 

for relating the development of decision-making competencies through sports practice to the specific 

demands of aerial instruction. The methodology adopted for this study was exploratory bibliographic 

research, grounded in a qualitative approach. The choice of this methodology is justified by the need 

to explore and deeply understand the interactions between psychological competencies developed in 

the sports context and the demands of aerial instruction. The careful analysis of academic works, 

empirical studies, and relevant theories allows for a more comprehensive and informed understanding 

of the topic at hand. Not only were classical theories and established models considered, but also new 

discoveries and emerging approaches that provided valuable insights for the research. Thus, after the 

analysis, the results indicated that Cadets actively engaged in team sports demonstrate greater speed 

and effectiveness in decision-making in high-pressure environments. The discussion emphasized that 

skills such as communication, teamwork, and quick adaptation, developed in team sports, are 

transferable to the aerial context, suggesting that such activities can be integrated into Cadet training 

to improve their decision-making competencies. The knowledge gained from this research can be 

applied in the creation of more efficient training strategies and programs that consider not only 

technical skills but also the psychological competencies essential for success in military aviation. 

 

Keywords: OODA Loop; Cognition; Flight Dynamics; Aviation; Jhon Boyd. 
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INTRODUÇÃO 

 

 As modalidades de esportes coletivos são populares no mundo todo e têm como característica 

uma natureza dinâmica e complexa (Lord et al., 2020). Durante os jogos os jogadores realizam ações 

intermitentes e de alta intensidade como corridas rápidas e explosivas, saltos, mudanças de direção, 

acelerações, desacelerações e contato corporal durante treinos e competições (Fuster et al., 2021; 

Paulauskas et al., 2019). Além, das exigências físicas, os requisitos cognitivos são cruciais para um 

bom desempenho dessas ações, que são caracterizadas pela curta duração e alta intensidades, que 

geralmente duram menos de três segundos (Fuster et al., 2021). Em modalidades coletivas os jogos 

são caracterizados por um ambiente dinâmico e imprevisível (Wang et al., 2013). Durante as partidas, 

o jogador deve ser capaz de antecipar e reagir às situações de rápida mudança tomando a melhor 

decisão. Deste modo, os jogadores experimentam uma demanda de impacto cognitivo significativo, 

pois são obrigados a manter a concentração por períodos prolongados e executar rapidamente uma 

tomada de decisão precisa em um ambiente imprevisível (Huijgen et al., 2015; Smith et al., 2016). 

A capacidade decisória é um fator presente em diversas atividades da rotina do Cadete, inclu-

sive no Treinamento Físico Profissional Militar (TFPM). Durante o tempo destinado ao treinamento 

de atividades físicas, muitos Cadetes compõem as equipes de esportes coletivos e nesse momento 

estão sujeitos a diversas situações de jogo que exigem tomadas de decisão a todo momento. Sendo 

assim, esses fatos levantam um questionamento quanto à relação existente entre os fatores cognitivos 

e emocionais exigidos no esporte coletivo e nas instruções de voo (Brasil, 2021). 

Nesse contexto, o presente trabalho busca relacionar os fatores cognitivos e emocionais de-

senvolvidos com a prática de esportes coletivos como uma ferramenta eficiente para um melhor de-

sempenho na capacidade decisória durante as instruções aéreas da Academia da Força Aérea (AFA), 

tomando como base o Ciclo OODA, desenvolvido por Jhon Boyd, e que será descrito mais à frente. 

Alguns objetivos específicos balizarão a pesquisa, são eles: compreender como funciona o processo 

de tomada de decisão e suas etapas no indivíduo; verificar como a capacidade decisória é desenvol-

vida e trabalhada durante a prática de esportes coletivos; observar como é exigida e a importância da 

tomada de decisão durante o voo e identificar a relação existente entre a prática esportiva e a pilota-

gem, no que tange a tomada de decisão. Tais objetivos específicos orientam e levam ao objetivo geral 

dessa pesquisa, que por sua vez é relacionar os fatores cognitivos e emocionais desenvolvidos com a 

prática de esportes coletivos como uma ferramenta eficiente para um melhor desempenho na capaci-

dade decisória durante as instruções aéreas da AFA. 
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Faz-se assim necessária uma pesquisa acerca da influência exercida pelo esporte coletivo so-

bre a tomada de decisão e capacidade decisória dos cadetes durante as instruções aéreas na AFA, 

comparando do macro ao micro os fatores análogos da esfera esportiva com os da atividade aérea. Os 

resultados do presente estudo explicitam a relação benéfica existente entre essas duas esferas, auxili-

ando os Cadetes quanto ao conhecimento acerca do processo de tomada de decisão e os estimulando 

a praticarem esportes, objetivando um melhor desenvolvimento da capacidade decisória durante os 

voos de instrução. O estudo também serve como base para um futuro aprimoramento das atividades 

físicas na AFA, procurando maximizar o desenvolvimento de atributos como a capacidade decisória. 

Desse modo, a pergunta que guia e norteia essa pesquisa: Qual o impacto da prática de 

esportes coletivos sobre o processo de tomada de decisão na instrução aérea da Academia da 

Força Aérea? 

 

1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico deste trabalho tem como objetivo fornecer uma base conceitual sólida 

para entender a relação entre esporte coletivo e a capacidade decisória na instrução aérea na AFA. 

Este tema é de suma importância, pois aborda a influência que a prática de esportes em equipe pode 

ter no desenvolvimento das habilidades de tomada de decisão dos Cadetes, aspecto fundamental para 

o desempenho eficaz nas operações aéreas e na carreira militar como um todo. Desse modo, serão 

organizados em tópicos os referenciais utilizados, iniciando-se pela teoria base da pesquisa (Ciclo 

OODA), e ao longo, os aspectos que norteiam a pesquisa, trazendo informações acerca de cada 

assunto de forma isolada, para após, correlacioná-los e observá-los de maneira conjunta com a teoria 

base, no intuito de comprovar a relação entre a prática dos esportes coletivos com uma melhor tomada 

de decisão na atividade aérea da AFA. 

 

1.1 CICLO OODA 

Sendo a teoria que fundamenta, valida e norteia essa pesquisa, o presente capítulo tem o 

objetivo de explicitar todas as características e suas nuances acerca desse estudo de John Boyd, 

tomando como referência seu livro “A discourse on winning and losing”. 
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1.1.1 O que é o ciclo OODA? 

O Ciclo OODA é um modelo de tomada de decisão que destaca a importância da agilidade e 

da adaptabilidade. O acrônimo OODA representa as etapas de Observar, Orientar, Decidir e Agir. 

Este ciclo foi originalmente criado para o contexto militar, especificamente para o combate aéreo, 

mas sua aplicação se expandiu para diversos outros campos.  A essência do Ciclo OODA está em sua 

natureza interativa e dinâmica. Ele não é um processo linear, mas sim um ciclo contínuo que se rei-

nicia após cada ação. 

1.1.2 A história do ciclo OODA 

O Ciclo OODA é um conceito desenvolvido pelo coronel John Boyd, da Força Aérea dos 

Estados Unidos em meados da década de 1970. Boyd atuou como piloto de caça e instrutor de voo 

na Força Aérea, acumulando vasta experiência durante a Guerra da Coreia e ao longo de sua carreira 

militar. A partir dessas experiências, ele adquiriu um profundo entendimento sobre estratégia aérea e 

combate. Boyd mostrou-se especialmente interessado em analisar por que alguns pilotos se destaca-

vam mais que outros em combates aéreos. Ao longo de suas observações, Boyd percebeu que o su-

cesso no combate aéreo não dependia apenas do desempenho das aeronaves, mas também da habili-

dade dos pilotos em tomar decisões rápidas e eficazes. Essa percepção o levou a desenvolver o Ciclo 

OODA (figura 1). 

 

 
Figura 1: Esquema visual do Ciclo OODA 

Fonte: Boyd, 2018. Traduzida por Rodrigo Jaroszewski (2017) 
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1.1.3 Etapas do ciclo OODA 

1ª ETAPA: Observar: Envolve a obtenção inicial de informações, fundamentada nas neces-

sidades imediatas. É importante filtrar os dados coletados de maneira rápida, selecionando apenas 

aqueles que são relevantes e descartando os que não são, a fim de evitar perda de tempo durante o 

processo de tomada de decisão. A observação é a atividade que identifica eventos em indivíduos ou 

grupos, interagindo com um ambiente, ou seja, é entender o cenário e perceber potenciais oportuni-

dades ou ameaças. 

2ª ETAPA: Orientar: Após a coleta de informações, é preciso interpretá-las e convertê-las 

em conhecimento utilizável. Essa fase requer uma análise cuidadosa dos dados, procurando por pa-

drões, identificando oportunidades e reconhecendo ameaças. Boyd enfatizava a necessidade de exa-

minar diversas perspectivas e questionar as suposições iniciais para assegurar uma orientação precisa 

da situação. É nessa etapa em que se começa a formar uma ideia de como agir frente à situação. 

3ª ETAPA: Decidir: A partir das informações obtidas na orientação, o próximo passo con-

siste em tomar uma decisão rápida e eficiente. Boyd enfatizava a importância de adotar uma aborda-

gem proativa, antecipando as ações do adversário e agindo antes que ele tome a iniciativa. A rapidez 

e a precisão na tomada de decisões são fundamentais para assegurar o sucesso em contextos dinâmi-

cos e complexos. 

4ª ETAPA: Agir: A última fase do ciclo envolve colocar em prática a decisão que foi tomada. 

Boyd destacava a necessidade de agir com resolução e segurança, utilizando os recursos disponíveis 

de maneira eficaz para atingir os objetivos estabelecidos. A eficácia da ação está diretamente ligada 

à qualidade das etapas anteriores do ciclo, evidenciando a natureza interligada e cíclica desse pro-

cesso. 

1.1.4 Conceitos fundamentais 

Embora focado no contexto militar, Boyd fundamentou suas ideias em três princípios filosó-

ficos e científicos para demonstrar que incertezas e ambiguidades são inerentes à realidade humana, 

tanto externa quanto internamente. Esses três princípios são: 

Teoremas da Incompletude de Gödel: Estes teoremas mostram que há proposições mate-

máticas que não podem ser provadas ou refutadas dentro de um sistema lógico consistente. Assim, 

qualquer modelo lógico da realidade é intrinsecamente incompleto e possivelmente inconsistente, 

necessitando de refinamento contínuo com base em novas observações. 
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Princípio da Incerteza de Heisenberg: Este princípio estabelece que não é possível deter-

minar simultaneamente a velocidade e a posição de uma partícula com precisão absoluta. Aplicando 

este princípio, Boyd concluiu que, mesmo quando conseguimos observações precisas em um aspecto 

específico, aumenta a incerteza em outro. Isso destaca a limitação humana em observar a realidade 

com precisão absoluta. 

Segunda Lei da Termodinâmica: Boyd utilizou esta lei, que envolve o conceito de entropia 

associado ao grau de desordem ou aleatoriedade de um sistema, para inferir a necessidade de interação 

com o ambiente externo, ao invés de operar como um "sistema fechado". Assim como a entropia afeta 

sistemas termodinâmicos, pilotos de caça, gestores e qualquer pessoa precisam lidar com a desordem 

e a aleatoriedade ao tomar decisões. 

O Ciclo OODA, um valioso legado do Coronel John Boyd, atua como um roteiro para a to-

mada de decisões eficientes em um ambiente em constante transformação. Sua importância vai além 

do cenário militar, e sua aplicabilidade em diferentes esferas é de grande ganho, tais como melhorias 

na capacidade de reação e agilidade em cenários dinâmicos e complexos e aprimoramento na tomada 

de decisões em momentos de pressão e incerteza. Dessa maneira, após o Ciclo OODA ter sido 

explicado neste capítulo, elemento essencial da pesquisa, prossegue-se com o referencial teórico, 

abordando cada um dos elementos necessários para a análise e comparação final com o estudo de 

Boyd. Sendo assim, o tópico a seguir visa explicar de maneira geral a instrução aérea na Academia 

da Força Aérea. 

 

1.1.5 Limitações do ciclo OODA 

 

O Ciclo OODA, apesar de ser uma ferramenta valiosa para a análise da tomada de decisão em 

contextos dinâmicos, possui limitações importantes que devem ser consideradas. Ele se concentra 

principalmente em processos racionais e sequenciais, o que pode não capturar a complexidade e a 

natureza multifacetada das decisões humanas. Fatores emocionais, culturais, a intuição e a 

experiência acumulada influenciam significativamente as decisões e não são totalmente 

contemplados pelo modelo. Além disso, o ciclo pode ser interrompido ou distorcido por variáveis 

externas imprevisíveis e por vieses cognitivos, que afetam a percepção e interpretação das 

informações, desafiando a suposição de que as decisões possam ser tomadas de forma puramente 

lógica e linear. Portanto, com a utilização do Ciclo OODA nessa pesquisa, é necessário reconhecer 
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suas limitações e incentivar pesquisas que complementem a análise com outras abordagens que levem 

em conta esses aspectos subjetivos e contextuais. 

 

1.2 ACADEMIA DA FORÇA AÉREA E A INSTRUÇÃO AÉREA 

 

A Academia da Força Aérea (AFA) Brasileira é uma instituição de ensino superior de refe-

rência no Brasil e no mundo. Sua missão de formar oficiais aviadores altamente qualificados e com-

prometidos com a defesa do país é fundamental para a segurança e o desenvolvimento da nação. A 

atividade aérea na AFA é um componente essencial da formação do Cadete aviador, proporcionando-

lhe o conhecimento e as habilidades necessárias para se tornar um piloto militar de excelência.  

O Curso de Formação de Oficiais Aviadores atrai um maior número de alunos (Cadetes) por 

ser a atividade principal da Força Aérea Brasileira (FAB). Conforme estipulado pela Instrução do 

Comandante da Aeronáutica 37-113, o CFOAV tem como propósito capacitar o Cadete aviador em 

várias áreas, enquanto também fomenta qualidades morais, éticas e sociais. Durante o curso, o Cadete 

aviador é treinado como bacharel em ciências aeronáuticas, obtendo habilitação em Aviação Militar. 

Adicionalmente, ele é instruído para planejar e executar missões de voo em diferentes tipos de aero-

naves, às quais é exposto durante o curso de formação de pilotagem. O treinamento em voo é condu-

zido nos Esquadrões de Instrução Aérea (EIA's), onde os Cadetes aviadores em formação progridem 

em etapas distintas de aprendizagem (Brasil, 2009). 

Durante o segundo ano do curso, os Cadetes aviadores recebem instrução no 2º Esquadrão de 

Instrução Aérea (EIA), onde utilizam a aeronave Neiva T-25 Universal para instrução primária. Nessa 

fase, são ensinados os princípios fundamentais do voo militar, preparando os alunos para a instrução 

avançada no EMBRAER T-27M Tucano, que ocorre no último ano de formação pelo 1º EIA. Pode-

se afirmar que a atividade aérea na AFA não se resume a pilotar. É sobre liderança, tomada de deci-

sões em frações de segundo, adaptabilidade e resiliência. 

Compreender a essência e o ambiente da AFA é fundamental para contextualizar a vivência 

dos Cadetes, pois é nesse cenário que se desenvolvem não apenas suas habilidades técnicas, mas 

também seu caráter, disciplina e capacidade física. Dentro dessa atmosfera altamente exigente e di-

nâmica, o esporte surge como um elemento fortalecedor do desempenho individual e coletivo. Ao 

explorar o contexto esportivo na Academia, é possível identificar não apenas a prática de atividades 

físicas como um componente de treinamento, mas também como uma ferramenta para forjar diversas 

competências necessárias ao futuro oficial da FAB. Assim, a interconexão entre a AFA e o mundo 
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esportivo ultrapassa a mera prática atlética, estendendo-se à formação integral dos Cadetes. Dessa 

forma, os tópicos a seguir elucidam essa relação da AFA com o esporte. 

 

1.3 O ESPORTE 

 

 Na contemporaneidade, os esportes são vistos como uma maneira benéfica de promover as-

pectos sociais e culturais. Ao reunir indivíduos em torno de um objetivo compartilhado, seja ele edu-

cativo, competitivo ou de entretenimento, é possível realizar atividades que reúnem pessoas de diver-

sas origens e culturas, proporcionando uma experiência de interação e integração (Miron, 2011). A 

competição esportiva envolve uma série de comportamentos e atitudes por parte de todos os partici-

pantes, direta ou indiretamente ligados a ela (Cruz et al, 2018). São algumas expressões relacionadas 

à competição: preparação física e mental; superação de limites; avaliação de habilidades; determina-

ção do vencedor; escolha entre indivíduos ou grupos; confronto e rivalidade entre competidores; jogo; 

vencedores e derrotados; avaliação de desempenho; comparação de resultados; atividades com regras 

definidas; busca pelo sucesso; diversão, prazer, euforia; pressão; frustração, decepção; sensação de 

missão cumprida (Dante, 2002). 

 Segundo diversos sociólogos especializados em esportes, estes são definidos pela presença de 

algum tipo de competição que se desenrola dentro de estruturas formais e organizadas. Em termos 

simples, o conceito de esporte implica em uma prática física competitiva que é formalizada e institu-

cionalizada (Barbanti, 2006). Em essência, implica a utilização de habilidades motoras, destreza física 

ou esforço corporal. Isso estabelece uma fronteira conceitual, porém diferentes atividades físicas 

apresentam distinções claras em termos de habilidade motora, destreza ou esforço (Barbanti, 2006). 

 A prática de exercícios físicos é amplamente reconhecida pelos benefícios que proporciona à 

saúde do corpo. No entanto, raramente se aborda os impactos que ela pode ter no desempenho mental. 

O termo "função cognitiva" ou "sistema cognitivo funcional" abrange as etapas envolvidas no pro-

cessamento de informações, tais como percepção, aprendizagem, memória, atenção, vigilância, raci-

ocínio e resolução de problemas (Chodzko, 1994). Além disso, o funcionamento psicomotor, que 

engloba aspectos como tempo de reação, tempo de movimento e velocidade de execução, é frequen-

temente incorporado nesse conceito (Chodzko, 1994). A prática de exercícios físicos parece ter um 

impacto na cognição, levando a uma melhoria no desempenho de várias habilidades mentais, como a 

memória e o raciocínio lógico, e dessa forma, pode resultar na resolução de desafios de aprendizagem 

tanto dentro do ambiente escolar como em outras situações, estendendo essa influência para auxiliar 

outras disciplinas no processo de aprendizado (Mazzoccante et al, 2019). 
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 Compreender as características do esporte em um panorama geral é fundamental para se apro-

fundar no estudo do esporte coletivo. No presente, em que já se tem estabelecido uma base sólida 

sobre uma visão geral das atividades esportivas, é pertinente direcionar a atenção para as dinâmicas 

específicas que caracterizam as modalidades coletivas, portanto, o seguinte tópico assume essa função 

 

1.4 O ESPORTE COLETIVO 

 

 O esporte coletivo envolve a competição entre duas equipes em um campo, quadra ou área de 

jogo comum. O objetivo primário dessas equipes é marcar pontos enquanto tentam evitar que o ad-

versário faça o mesmo (Cannon-Bowers, 2006). Nesses esportes a colaboração, a interação e o en-

tendimento mútuo são essenciais para obter resultados positivos e alcançar metas comuns (Coakley, 

2009). 

A participação em modalidades esportivas que envolvem equipes é fundamental para o apri-

moramento de competências sociais cruciais, como a capacidade de liderança, a promoção do respeito 

recíproco entre os membros e a capacidade de colaboração em grupo (Silva e Marques, 2022). Essas 

habilidades são essenciais para fomentar um ambiente de convivência harmoniosa e cooperativa, não 

apenas dentro do contexto esportivo, mas também em diversas esferas da vida cotidiana (Santos e 

Silva, 2020). O desenvolvimento dessas competências por meio dos esportes coletivos não só forta-

lece a capacidade de interação social, mas também promove valores como trabalho em equipe, em-

patia e respeito mútuo (Helisson, 2003). A participação frequente em modalidades esportivas de 

equipe não só beneficia a condição física, mas também reforça a confiança em si mesmo, a autovalo-

rização e a habilidade de enfrentar obstáculos e pressões, elementos cruciais para o progresso tanto 

pessoal quanto profissional (Wann, 2001).  

Nos esportes de equipe, estratégia, decisões ágeis e adaptação são cruciais (Costa e Santos, 

2021). A estratégia requer análise do cenário, antecipação e planejamento de ações. Decisões rápidas 

são vitais para responder às mudanças, exigindo raciocínio ágil (Souza e Oliveira, 2023). A adaptação 

permite ajustes conforme a partida evolui, demonstrando flexibilidade e resiliência mental. Esses ele-

mentos contribuem para o desenvolvimento global dos praticantes, fortalecendo suas habilidades es-

portivas e preparando-os para lidar com desafios em diferentes áreas da vida (Weinberg, 1999). 

As modalidades coletivas abrangem uma variedade de jogos, como futebol, basquete, vôlei e 

handebol, nos quais os jogadores colaboram estrategicamente para alcançar metas comuns. Durante 

o jogo, as equipes devem demonstrar habilidades de coordenação, comunicação e tomada de decisão 

rápida para superar seus oponentes (Silva e Costa, 2018). Além disso, a dinâmica do jogo pode mudar 
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rapidamente, exigindo que os jogadores se adaptem às condições em constante mudança enquanto 

buscam marcar pontos ou evitar que o adversário pontue (Garganta, 1998). Nos esportes com bola, 

há elementos comuns a todas as modalidades: uma bola esférica, que os jogadores podem manusear 

com as mãos, pés ou instrumentos; um campo delimitado, variável em tamanho, onde ocorre o jogo; 

um objetivo, como uma baliza ou cesta, a ser atacado ou defendido; colegas de equipe colaborando 

para avançar com a bola; adversários a serem superados; e um conjunto de regras a serem respeitadas 

durante a competição (Bayer, 1986; Konzag, 1991). 

 Considerando que ao longo do voo podem surgir circunstâncias desafiadoras de procedimen-

tos ou emergências, as dinâmicas de imprevisibilidade, aleatoriedade e adaptabilidade exigem que o 

Cadete reaja com medidas corretivas, empregando os recursos adequados e conforme instruções pre-

vistas no manual. Essas habilidades podem ser comparadas com as exigidas tanto no esporte quanto 

no voo. 

 

1.5 O ESPORTE NA ROTINA DO CADETE AVIADOR 

 

A prática esportiva faz parte da rotina diária do Cadete ao longo dos quatro anos de formação 

na AFA. Especialmente no caso dos esportes coletivos, essa prática permite que o Cadete se relacione 

com os demais em diversas situações, enfrentando desafios nos treinos e competições, o que traz 

benefícios significativos para suas habilidades de voo. Na vida do Cadete aviador, o esporte trans-

cende o mero exercício físico, assumindo a forma de um alicerce fundamental em sua jornada de 

formação. Desde o início, ele se encontra imerso em um ambiente rigoroso, onde a aptidão física 

emerge como uma necessidade incontestável (Castro, 2021). E é nesse contexto que o esporte revela 

sua importância. Através da prática esportiva, o Cadete aviador desenvolve força, resistência, agili-

dade e coordenação, atributos indispensáveis para um piloto militar (Silva, 2023). Mas o esporte vai 

além, esculpindo a disciplina, a perseverança e a mentalidade vencedora que são cruciais para superar 

os desafios que são inerentes à profissão. O esporte também se torna um catalisador para o espírito 

de corpo e a coesão da unidade (Ferreira e Santos, 2021). Competir em equipe, seja em modalidades 

como futebol ou basquete por exemplo, fortalece os laços entre os Cadetes, criando uma atmosfera 

de camaradagem e apoio mútuo, elementos indispensáveis para o sucesso em qualquer missão militar 

(Martins e Oliveira, 2020). Para além dos benefícios físicos e mentais, o esporte oferece um refúgio 

das intensas demandas do treinamento militar. Permite que os Cadetes aviadores relaxem, revigorem 

suas energias e se divirtam, promovendo o equilíbrio vital entre o trabalho e o lazer. Essa pausa 



 

 

 

12 

 

estratégica contribui para a redução do estresse e previne o esgotamento, garantindo que estejam 

sempre no auge de sua forma física e mental (Melo, 2011). 

 O esporte também transcende o âmbito individual, assumindo um papel crucial na promoção 

da imagem pública das Forças Armadas. Ao participar de competições esportivas ou eventos 

comunitários, os Cadetes aviadores se tornam embaixadores de suas instituições, personificando a 

excelência e inspirando a próxima geração de líderes militares (Castro, 2021). Essa iniciativa fortalece 

os laços entre as Forças Armadas e a sociedade civil, além de auxiliar na captação e retenção dos 

melhores talentos para o serviço militar (Narciso, 2007). Em resumo, os benefícios físicos, mentais e 

emocionais são indispensáveis para a formação e futuro sucesso do Cadete. Desde o desenvolvimento 

de habilidades essenciais até a promoção do espírito de corpo e da camaradagem, o esporte permeia 

cada etapa da jornada do Cadete aviador, preparando-o para os desafios que enfrentará como piloto 

militar e líder nas Forças Armadas. 

Dessa forma, após tema esporte ter sido explorado e elucidado, tanto em um panorama geral 

quanto específico na rotina do Cadete Aviador, os seguintes tópicos buscam analisar a tomada de 

decisão e a capacidade decisória de forma isolada, para que posteriormente seja possível correlacioná-

las com a prática dos esportes. 

 

1.6 TOMADA DE DECISÃO E CAPACIDADE DECISÓRIA 

 

O estudo da tomada de decisões é, portanto, um compilado de diversos campos do conheci-

mento, tais como matemática, sociologia, psicologia, economia e ciência política (Buchanan, 2006). 

A filosofia contempla o significado que uma decisão revela sobre nossa identidade e nossos princí-

pios. A narrativa histórica registra as decisões feitas por líderes em momentos cruciais (Buchanan, 

2006). 

De certo modo, pensar que decisões são tomadas seguindo somente o método racional enfati-

zado por Descartes e empregado nas teorias e modelos de decisão é, de maneira geral, um pensamento 

ingênuo (Vergara, 1993). Isso se explica pelo fato de que a racionalidade é um modo organizacional 

de pensamento não uniforme e não único, portanto, são consideradas outras racionalidades. Outro 

fato é que sensações, sentimentos e emoções, ou seja, fatores subjetivos do indivíduo, interferem no 

processo (Vergara, 1993). Pautado em pensamentos e pressupostos já determinados, o ambiente psi-

cológico pode atingir um alto nível de racionalidade, tomando como base a escolha e alterações das 

alternativas possíveis para o tomador de decisões (Gontijo et al, 2004). A função da organização é 

disponibilizar um ambiente propício que possibilite e condicione as decisões às metas estipuladas 
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pela própria organização, proporcionando as informações vitais para a tomada de decisão (Gontijo et 

al, 2004). 

 A capacidade de compreender e gerenciar emoções, abrangendo aspectos como consciência 

de si mesmo, controle emocional, empatia e habilidades sociais, desempenha um papel crucial na 

melhoria da qualidade das decisões tomadas. Pessoas com alta inteligência emocional têm uma ten-

dência maior a fazer escolhas assertivas, lidar com conflitos de forma construtiva e cultivar relacio-

namentos positivos e equilibrados (Cherniss, 2006). Desse modo, pode-se compreender que o pro-

cesso de tomada de decisão não é um sistema simples e de fácil compreensão, mas compreende di-

versas variáveis que juntas influenciam o indivíduo direta e indiretamente no papel de tomador de 

decisões. Desse modo, a pesquisa busca compreender, como ferramenta inicial, o funcionamento e as 

etapas de um processo de tomada de decisão.  Seguindo essa linha de raciocínio, após a análise das 

características da capacidade decisória e tomada de decisão de um modo geral, o seguinte tópico 

busca uma dissecação no que tange à atividade aérea. 

 

1.7 TOMADA DE DECISÃO NA ATIVIDADE AÉREA 

 

 Na aviação, a habilidade de tomar decisões de forma rápida e precisa, desempenha um papel 

fundamental não apenas na garantia da segurança, mas também no alcance dos objetivos com sucesso. 

Tanto os pilotos quanto os Controladores de tráfego aéreo enfrentam constantemente a necessidade 

de analisar o ambiente em que operam de maneira ágil, avaliar múltiplas opções disponíveis e imple-

mentar ações eficazes diante de situações que são, muitas vezes, complexas e em constante mudança. 

Essa capacidade decisória é essencial para lidar com os desafios e as demandas do ambiente aéreo, 

garantindo um desempenho seguro e eficiente (Wiener, 1988). 

Quando se trata da aviação, o processo de tomada de decisão está ligado diretamente à segu-

rança operacional. Alguns estudos iniciais sobre o tema advêm das ciências econômicas, no entanto, 

a psicologia criou algumas perspectivas novas para a referida área (Cassiano, 2021). Como é mos-

trado na pesquisa de Mica R. Endsley (1995), a ocorrência de erros no processo de tomada de decisão 

está ligada às peculiaridades do ambiente aeronáutico, o qual é repleto de mudanças dinâmicas e 

incerteza, sem contar com fatores que acabam criando situações desafiadoras aos profissionais e que 

podem interferir no rendimento, como por exemplo a alta complexidade, procedimentos operacionais, 

automatização, entre outros regulamentos que visam a normatização da atividade aérea. 

Aprimorar a capacidade de tomar decisões na aviação pode ser alcançado por meio da utili-

zação de simuladores e práticas específicas que reproduzem situações reais de voo. Essas atividades 
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também são benéficas para o desenvolvimento de habilidades de comunicação e colaboração em 

equipe (Flin, 2008). Com isso, pode-se observar que tanto no esporte como na aviação é requerida e 

desenvolvida a capacidade decisória. Dessa forma, é possível relacionar a capacidade decisória exi-

gida nos voos de instrução com a exigida e desenvolvida no esporte, verificando qual a influência de 

um campo sobre o outro, o que é ainda mais explicitado no seguinte tópico. 

 

1.8 TOMADA DE DECISÃO NO ESPORTE 

 

Através de diversos estudos, foi observado que a prática do esporte, primordialmente os co-

letivos, é de suma importância para o desenvolvimento socioafetivo e cognitivo dos praticantes, 

quando trabalhada de maneira a estimular a capacidade decisória e o estímulo da criatividade (Ras-

chka et al, 2012). No contexto esportivo, é fundamental possuir a habilidade de fazer escolhas rápidas 

e acertadas mesmo diante de situações de grande pressão, pois isso está diretamente ligado ao êxito. 

Atletas de elite conseguem demonstrar sua capacidade ao analisar rapidamente o cenário, considerar 

diversas alternativas e agir de forma eficiente em questão de instantes (Ericsson, 1991). 

 A tomada de decisão é a ação realizada como resposta aos empecilhos encontrados e com o 

objetivo de se alcançar uma meta (Júnior et al, 2013). Tomando essa definição como base, no esporte 

não é nada diferente, pois a todo instante são exigidos dos atletas resoluções de problemas gerados 

pelas diversas relações entre elementos exclusivos de cada modalidade (adversários, bolas, compa-

nheiros etc.). Além disso, no esporte é exigido que se resolva essas situações no menor intervalo de 

tempo possível, visando um maior aproveitamento (Júnior et al, 2013). Deste modo, é válido afirmar 

que a tomada de decisão e os processos de leitura e jogo, presentes nos esportes de oposição e coo-

peração, caracterizam-se por serem elementos táticos primordiais para a comunicação e contra comu-

nicação entre os atletas (Oliveira et al, 2020). 

 O desenvolvimento da capacidade decisória no esporte é viável por meio de práticas especí-

ficas que reproduzem cenários de competição, demandando decisões rápidas e precisas. Além disso, 

o treinamento mental se mostra eficaz para gerenciar a ansiedade e aprimorar a concentração em 

momentos de pressão (Breslin, 2012). Saber os movimentos a serem realizados para se atingir alguma 

meta em diversas situações esportivas se difere de compreender como e quando essas técnicas devem 

ser desenvolvidas a fim de se atingir o melhor desempenho. O primeiro caso está relacionado com a 

escolha de uma resposta, enquanto o segundo envolve uma relação direta com a tomada de decisão 

(Lopes, 2008). Com isso, pode-se afirmar que durante a prática de esportes, com ênfase nos esportes 
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coletivos, são trabalhados e desenvolvidos alguns processos cognitivos, como a tomada de decisão, 

assunto alvo dessa pesquisa. 

 

2 MÉTODOS DE ANÁLISE 

 

A metodologia adotada neste estudo foi cuidadosamente planejada para garantir uma compre-

ensão profunda e abrangente do tema em análise. No cerne dessa metodologia encontra-se uma aná-

lise qualitativa e exploratória, cuidadosamente embasada em uma revisão bibliográfica minuciosa e 

abrangente, que abarca diversas fontes e perspectivas dos mais variados autores renomados na área 

de estudo. Para a busca de artigos científicos foram utilizados bases de buscas científicas como Pub-

Med, SciElo e Google Acadêmico. Nesse contexto, a revisão bibliográfica revelou-se um processo 

complexo, pois implica na análise cuidadosa de uma variedade de textos e perspectivas teóricas, cada 

qual contribuindo de maneira diferente para a compreensão do tema em análise. Dentre os muitos 

aspectos abordados nessa revisão, destacam-se três pontos-chave que foram essenciais para orientar 

o desenvolvimento do estudo. Foram consultadas obras de diversos autores especializados em psico-

logia do esporte, educação física e aviação, visando compreender como as atividades esportivas co-

letivas impactam a capacidade decisória dos pilotos durante as operações aéreas. 

O primeiro desses aspectos diz respeito à natureza qualitativa da abordagem adotada. A opção 

por uma análise qualitativa foi motivada pelo fato de proporcionar perspectivas significativas sobre 

as particularidades dos dados, viabilizando uma compreensão mais aprofundada e completa dos as-

suntos sob investigação (Merriam, 2019). Essa ênfase na qualidade dos dados permite uma análise 

mais rica e contextualizada, possibilitando uma visão mais holística e integrada do tema em análise. 

Além disso, a abordagem qualitativa possibilita a exploração de aspectos subjetivos e complexos que 

não seriam adequadamente capturados por métodos quantitativos mais tradicionais. O segundo as-

pecto-chave que emergiu da revisão bibliográfica foi a natureza exploratória da pesquisa. Ao adotar 

uma abordagem exploratória, o estudo buscou possuir informações abrangentes sobre o assunto em 

questão, possibilitando uma definição precisa e uma delimitação clara do tema investigado (Proda-

nov, 2013). O terceiro e último aspecto-chave destacado pela revisão bibliográfica foi a importância 

do referencial teórico na orientação da pesquisa. O referencial teórico consiste no conjunto de con-

ceitos, teorias e modelos que fundamentam e sustentam a análise e interpretação dos dados. Nesse 

sentido, a revisão bibliográfica foi fundamental para identificar e selecionar os principais referenciais 

teóricos que embasaram a pesquisa, proporcionando um arcabouço sólido e consistente para a análise 

dos dados coletados (Creswell e Creswell, 2017). 



 

 

 

16 

 

A escolha dos referenciais teóricos adequados foi crucial para garantir a rigorosidade e a va-

lidade dos resultados obtidos, pois permitiu uma análise crítica e fundamentada do material empírico, 

bem como a contextualização dos achados dentro de um quadro teórico mais amplo. Além disso, o 

referencial teórico orientou a formulação das questões de pesquisa, a definição dos objetivos do es-

tudo e a interpretação dos resultados, conferindo coesão e consistência ao trabalho como um todo. 

Em suma, a metodologia adotada neste estudo foi cuidadosamente planejada e executada com o in-

tuito de proporcionar uma análise profunda e abrangente do tema em análise. A combinação de uma 

abordagem qualitativa, exploratória e fundamentada em um sólido referencial teórico foi essencial 

para alcançar os objetivos propostos. 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÕES 

Os esportes coletivos desempenham um papel fundamental no desenvolvimento de habilida-

des essenciais para a vida e o trabalho em equipe (Chodzko, 1994). Ao observar as características que 

a FAB espera de um Cadete aviador, podemos compreender como essas habilidades são relevantes e 

aplicáveis no contexto da aviação. 

Uma das principais habilidades promovidas pelos esportes coletivos é a comunicação eficaz. 

Durante as atividades esportivas, os jogadores precisam se comunicar de forma clara e precisa para 

coordenar jogadas, estratégias e movimentos em equipe (Coakley, 2009). Essa capacidade de se co-

municar de forma assertiva e entender as instruções dos colegas é fundamental para a segurança e 

eficiência das operações aéreas, onde a comunicação entre pilotos e equipe é essencial para o sucesso 

das missões. Outro aspecto importante é a capacidade de análise de situações. Durante os esportes 

coletivos, os jogadores precisam avaliar constantemente o ambiente, os movimentos dos adversários, 

as oportunidades de jogo e as melhores estratégias a serem adotadas. Essa habilidade de analisar e 

tomar decisões rápidas e precisas é extremamente valiosa na aviação, onde os pilotos enfrentam cons-

tantemente situações desafiadoras e imprevistas que exigem uma resposta rápida e eficaz (Wiener, 

1988). 

A adaptabilidade é mais uma habilidade desenvolvida através dos esportes coletivos (Gar-

ganta, 1998). Os Cadetes aprendem a se ajustar a diferentes situações de jogo, a lidar com mudanças 

repentinas de estratégia, a superar obstáculos e a se adaptar a diferentes estilos de jogo e adversidades. 

Essa capacidade de se adaptar é essencial na aviação, onde os pilotos precisam lidar com condições 

variáveis, pois desde a decolagem até o pouso, e em todas as fases intermediárias, o piloto é confron-

tado com uma série de decisões críticas (Endsley, 1995). Isso pode incluir a avaliação das condições 
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meteorológicas, o gerenciamento de emergências a bordo, a navegação em rotas alternativas e a co-

municação com controladores de tráfego aéreo e outros pilotos. Além das decisões tomadas durante 

o voo, um piloto também enfrenta decisões importantes antes de cada voo. Isso pode incluir a avali-

ação das condições meteorológicas previstas, o planejamento da rota de voo, a verificação da aero-

nave e a revisão dos procedimentos de emergência. Um piloto deve ser capaz de tomar decisões in-

formadas com base nessas informações para garantir a segurança e o sucesso do voo (Wiener, 1988). 

Portanto, fica evidente que a prática de esportes coletivos desempenha um papel significativo 

no desenvolvimento das habilidades necessárias para a tomada de decisões durante as instruções aé-

reas. Ao promover a comunicação eficaz, o trabalho em equipe, a análise de situações e a adaptabili-

dade, os esportes contribuem para a formação de pilotos mais completos e preparados para os desafios 

da aviação. A integração de atividades esportivas no treinamento de pilotos, aliada a outras estratégias 

de ensino e desenvolvimento, resulta em uma melhor performance na tomada de decisões em voo. 

Isso impacta positivamente na segurança e eficiência das operações aéreas, pois pilotos mais capaci-

tados e treinados são capazes de enfrentar os desafios com confiança, resiliência e capacidade de 

resposta rápida diante de situações adversas. 

Pode-se ratificar tal relação benéfica entre a prática de esportes coletivos com uma boa capa-

cidade decisória e tomada de decisão nas instruções aéreas através das ideias de Matias e Greco 

(2010), que afirma: 

Nos Jogos Esportivos Coletivos é muito importante o uso do conhecimento, da captação da 

informação e tomada de decisão, pois, é preciso agir de modo contrário a previsibilidade ou 

se adaptar à imprevisibilidade do jogo. É necessário que o atleta tenha o saber da sua moda-

lidade esportiva para solucionar, por meio dos processos cognitivos, os problemas presentes 

no contexto do jogo, resolução que será efetivada via a execução de uma habilidade motora. 

(Matias e Greco, 2010, p.252). 

 

Para uma melhor observação dos aspectos necessários para uma tomada de decisão mais rá-

pida e eficaz, tomando como base o Ciclo OODA de Boyd, e ao mesmo tempo comparando-os com 

os adquiridos com a prática do esporte coletivo, comprovando assim a relação benéfica do referido, 

foi elaborado um quadro comparativo para tal fim (quadro 1). 
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Quadro 1: Comparação do Ciclo OODA com o referencial teórico 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Analisando o quadro 1, é possível observar que aspectos necessários para um correto e eficaz 

andamento do ciclo OODA, e consequentemente gerando uma tomada de decisão mais rápida e as-

sertiva, são diretamente ligados aos adquiridos com a prática do esporte coletivo. Em resumo, a ca-

pacidade decisória e a tomada de decisão são habilidades essenciais para um piloto. Desde a avaliação 

do risco até a comunicação eficaz e a ação rápida em situações de emergência, um piloto deve estar 

preparado para enfrentar uma variedade de desafios durante o voo, e como a pesquisa conclui, é de 

grande importância a prática de esportes coletivos para a adquirição de experiências que levam os 

Cadetes a aumentarem sua capacidade decisória e terem uma maior acertabilidade nas tomadas de 

decisão, levando a um melhor desempenho nesses quesitos durante as instruções aéreas da AFA. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo investigar a relação entre a prática de esportes em equipe e a 

capacidade de tomar decisões por parte dos Cadetes durante a instrução aérea na AFA. Utilizando 

uma análise bibliográfica abrangente e criteriosa, foi possível encontrar diversas evidências que 

apoiam a ideia central deste trabalho: os esportes coletivos desempenham um papel crucial no desen-

volvimento da capacidade decisória dos Cadetes, trazendo benefícios significativos para sua forma-

ção militar e para lidar com situações críticas. 
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Uma das principais conclusões deste estudo é a percepção de que os esportes em equipe vão 

além do aspecto físico e técnico. Eles oferecem um ambiente propício para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas, emocionais e sociais que são fundamentais para tomar decisões eficazes no 

contexto da instrução aérea e na atuação militar. A interação constante em equipes esportivas permite 

aos Cadetes aprimorarem sua capacidade de análise rápida de situações, de colaboração em equipe, 

de comunicação assertiva e de adaptação a diferentes cenários, características essenciais em ambien-

tes dinâmicos e complexos como o da aviação militar. É relevante ressaltar que o impacto dos esportes 

coletivos na capacidade decisória dos Cadetes não se limita ao ambiente esportivo. Essa influência se 

estende para além das atividades esportivas, permeando o dia a dia acadêmico, operacional e social 

dos Cadetes na AFA. A integração entre esportes em equipe e a formação militar cria um ambiente 

enriquecedor que favorece o desenvolvimento completo dos Cadetes, promovendo uma cultura de 

excelência, cooperação e comprometimento com as missões atribuídas à FAB.  

Com base nos resultados obtidos neste estudo, é possível afirmar que os esportes coletivos 

representam uma ferramenta eficiente e necessária para aprimorar a capacidade decisória na instrução 

aérea da AFA. Portanto, é recomendável que a instituição continue investindo e incentivando a par-

ticipação dos Cadetes em atividades esportivas, fornecendo recursos adequados, suporte estrutural e 

programas de treinamento que maximizem os benefícios dessa prática. Por fim, é fundamental desta-

car a importância de continuar pesquisando e estudando nessa área, buscando aprofundar ainda mais 

o entendimento sobre como os esportes em equipe influenciam a capacidade decisória dos Cadetes e 

explorando novas estratégias e abordagens que possam otimizar esse impacto de forma consistente e 

eficaz. A busca pela excelência na formação dos futuros líderes da AFA é um compromisso contínuo 

que demanda uma abordagem abrangente e uma visão integrada do processo de desenvolvimento 

humano e profissional. 
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